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Azeredo eCordeiro sabiam
Costa eMarcelo não

Omajor VascoBrazão inspetor chefe da JudiciáriaMilitar é umadas figuras
centrais do caso de Tancos Ao Expresso revela que a operação ilegal foi dirigida pelo diretor

daquela polícia Não negociámos comninguém a entrega das armas Textos HugoFranco

Éuma das figuras chave na
encenação montada pela Po
lícia JudiciáriaMilitar PJM
à revelia da PJ e do DCIAP
para a recuperação do arse
nal furtado dos paióis 14 e
15 de Tancos Uma semana
depois de ser conhecida a
acusação do Ministério Pú

blico o major Vasco Brazão que é um
dos23acusados garanteemdeclarações
exclusivas ao Expresso que a operação
foi dirigida pelo diretor geral da PJM
o coronel Luís Vieira com o conheci
mento e acompanhamento do diretor
da unidade de investigação criminal da
PJM ocoronelManuelEstalagem Este
último recorde se nunca foi constituído
arguido no processo
Questionado por que razão não in

formaram os procuradores do inquéri
to sobre a operação
clandestina Brazão
frisa Não negociá
mos com ninguém
trabalhámoscomum
informador de cuja
existência tomámos
conhecimento atra
vés daGNRdeLoulé
Fomos movidos pelo
desígnio de assegu
rar a recuperação do
material de guerra
furtado cujo desapa
recimento constituía
um risco gravíssimo
para a segurança na
cional
Oinspetor chefeda

PJM que esteve dez
meses em prisão domiciliária garante
ter agido de boa fé tal como os res
tantes militares da PJM e da GNR de
Loulé acusados no processo em prol
do que entende ser o interesse nacio
nal Todavia a falta de comunicação
desta operação ao MP foi um erro que
não devia ter sido cometido Embora
tenha atuado sob orientação dos seus
superiores hierárquicos assume que o
desenvolvimentodaoperaçãoàmargem
do Ministério Público foi uma opção
incorreta Naturalmenteestouarrepen
dido de não ter reclamado que os factos
tivessem sido participados ao MP
Sobre um e mail que recebeu de Luís

Vieira a 26 de outubro de 2017 uma se
mana apóso falsoachamentodasarmas
e que era dirigido ao tenente general
João Cordeiro paraqueoentão chefeda
casa Militar de Marcelo sensibilizasse a
PGRpara a PJM ter denovo o inquérito
do caso Brazão é taxativo Não posso

confirmar o teor desse e mail estou
de resto impedido de aceder à inter
net mascomcertezaqueocoronelLuís
Vieira queria dizer o que lá está escrito
Era do meu conhecimento que havia
contactos telefónicos e por e mail entre
ocoronelLuísVieira eo tenente general
João Cordeiro
Luís Vieira relacionava se com João

Cordeiro e seguramente falaria com
este sobre o caso de Tancos E Marcelo
Omajor dizqueVieira nunca lhe referiu
que o Presidente da República tivesse
sido informado da operação de recupe
ração do material de guerra Sempre
vi nas suas declarações públicas o Pre
sidente da República muito empenhado
em que se descobrisse toda a verdade
sobreestecaso o queme levaaacreditar
que fala verdade quando afirmaque des
conheciaostermosdaoperaçãodaPJM

Brazão não teveco
nhecimento emcon
creto das reuniões
de Luís Vieira em
casa do ex ministro
Azeredo Lopes e no
Ministério da Defesa
em que de acordo
com oMP foram re
velados os contornos
daencenaçãodeTan
cos O que nos era
ditopelocoronelLuís
Vieira é que estava a
trabalhar o assunto
ao mais alto nível
O então ministro da
Defesa seguramente
sabia o que se esta
va a passar do que

tive conhecimento direto aquando da
apresentação do memorando que foi
entregue pelo coronel Luís Vieira e por
mim ao major general Martins Pereira
o chefe de gabinete de Azeredo Lopes
numa audiência em que foi estabeleci
do contacto telefónico com o ministro
A circunstância de o memorando por
mim apresentado ser exatamente igual
àquelequeMartins Pereira entregouno
processo é provamaterial irrefutável de
que sempre falei verdade
Não tem dúvidas dequeAzeredo esta

va a par da operação ilegal mas diz não
ter indícios de que António Costa ou o
resto doGoverno soubessem dela

O PAPAGAIO MORDO REINO É
Numa conversa telefónica com a irmã
apanhada nas escutas da Polícia Judiciá
ria omilitar refere se ao papagaio mor
do reino Brazão negaque sejaMarcelo

Falava de um comentador televisivo
utilizando umaalcunhaqueusohabitual
mentequando a eleme refiro Essa con
versa comaminhairmãécompletamente
inócua para o processo Eu quis tranqui
lizá la Posso não ter sido feliznos termos
utilizados mas a verdade é que aminha
família estava sob uma grande pressão
porque decorria a comissão parlamen
tar de inquérito e eu estava em prisão
domiciliária Éabusivo ocaso que sequis
fazer acerca de uma conversa que nem é
relevante parao objeto do processo
Também refuta a existência de uma

guerra contra o diretor da PJ e os pro
curadores do caso Mas os termos em
que a acusação está formulada são ina
ceitáveis Colocar os militares da PJM e
da GNR de Loulé como uma associação
de criminosos que traficaram armas e
quiseram encobrir criminosos é absolu
tamente intolerável e tem laivos de vin
gança Essa estratégia parece também
destinar se a encobrir a incompetência
de quem recebeu a denúncia do assal
to muito antes de ele ter sido efetuado
e nada fez nem antes nem no período
imediatamente subsequente
Ao contrário do que lhe é apontado

pelo MP Vasco Brazão garante que foi
ele quem desbloqueou a entrada de ins
petoresda PJnocampomilitardeSanta
Margarida local onde foi depositado o
arsenal furtadonodiado falsoachamen
tonaChamusca Jásobreas suspeitasde
que teria sido o ex diretor da PJ Almei
da Rodrigues a avisar Vasco Brazão de
que estavam a ser investigados é vago
Havia uma boa relação institucional
entre o diretor geral da PJM e o diretor
nacional da Polícia Judiciária mas eu
nãosei sobreoqueéqueelesfalaramem
concreto relativamenteaeste assunto A
partir decerta altura éclaroquepercebi
que estava a ser investigado
O MP descreve o como sendo uma

pessoa manipuladora e egocêntrica e
que se recusou a realizar testes psico
lógicos Brazão defende se A minha
personalidade tem sido regularmente
avaliada noâmbito daminha profissão
desde os meus 20 anos Por mim res
pondemaminhafolha de serviço a favor
do país em vários pontos do mundo os
militares portugueses e estrangeiros
que comigo trabalharam as condeco
rações e os louvores queme orgulho de
ter recebido e os testes psicotécnicos a
que fui sendo submetido na instituição
militar Lamento que o MP me queira
denegrir quando estou certo de que
ninguém colaborou com a investigação
com mais lealdade do que eu
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Juiz quis saber
se houve complô
entreBelém
e SãoBento

Azeredo Lopes revelou ter
grandes falhas dememória
O seu chefede gabinete também
não se lembrademuita coisa
Mas ambos sabiamda existência
de um informador

Quaseno final do interrogatório aAze
redo Lopes em que o ex ministro pas
soude testemunhaa arguidono caso de
Tancos o juizde instrução JoãoBárto
lo entra num diálogo mais aceso com
o ex ministro da Defesa Omagistrado
pergunta se não acha estranho que a
saída de cena da procuradora geral da
República JoanaMarques Vidal tenha
coincidido com as sucessivas pressões
do coronel Luís Vieira então número
um da Polícia Judiciária Militar PJM
junto do Presidente da República e do
Governono sentido de interceder junto
da PGRpara que a investigação voltas
se para as mãos daquela polícia Logo
por azar dos Távoras tinha de haver
nesta altura a questão da recondução
do mandado da senhora procuradora
que nunca ninguém percebeu politica
mente Porque sai ela E logo por azar
até bate certo diz João Bártolo
A resposta de Azeredo é emotiva
Num Estado de direito o coronel
Vieira consegue ter um impacto em
dois órgãos de soberania no sentido de
obter uma sanção de não renovação
da senhora procuradora Isso seria in
constitucional A troca de argumentos
prolonga se por vários minutos com o
ex ministroa rematar A questãoé tão
absurdaquemerecusoa acreditar Não
tem a ver o alho como bugalho
Um pouco antes a procuradora do

Ministério Público tinha perguntado se
os documentos que o ministro recebeu
dasmãosdeVieirano seu gabinete so
bre a discordância da PJM por ter sido
arredada do caso de Tancos tinham
chegado ao primeiro ministro eaoPre
sidente da República Ao primeiro mi
nistro não O Presidente da República
foi informado que a PJM tinha feito

chegar a sua posição jurídica quanto
à competência que queria ter tanto
ao meu gabinete como à casa militar
AntónioCosta noentanto tinha já sido
alertado por Azeredo sobre este confli
to de competências que no entenderdo
então ministro da Defesa prejudicava
gravemente a investigação e a captura
dos criminosos
Durante cinco horas Azeredo Lo

pes repetiu que não sabia da operação
de encobrimento da PJM mas revelou
que sabia já da existência de um infor
mador pela boca de Luís Vieira num
encontro de figuras do Exército em
que também se encontrava Marcelo
realizado à porta fechada em Tancos
logo após o assalto Olhando para trás
não tem dúvidas de que foi enganado
sistematicamente por Luís Vieira e
pelo major Vasco Brazão e que a ida
dos dois militares ao Ministério da De
fesa a 20 de outubro de 2017 dois dias
depois do falsoachamento teve apenas
um fim Queriam que os amparasse e
protegesse
As falhas de memória apontadas por

Azeredo durante o interrogatório suce
deram se o ex ministro não se lembra
de ter recebido Viera em sua casa tam
bémnão sabe se recebeuo memorando
da PJM das mãos do chefe de gabinete
tinha uma ideia vaga dos seu conteúdo
e não falou comninguém do Ministério
Público MP mesmo depois de Vieira
e Brazão terem sido detidos um ano
após teremidoaoMinistério daDefesa
Nuncamaisme lembreidessas circuns
tâncias Manteve sepor issoemsilêncio
atéBrazão falar emtribunal sobreo fac
to de omemorando também incriminar
oministro quesedemitiupoucodepois

AS NOTAS DO CADERNO AZUL
Sete meses antes de Azeredo Lopes
ter sido interrogado no Tribunal de
Instrução criminal o seu ex chefe de
gabinete o general MartinsPereira foi
aoDCIAPgarantir que não se lembrava

de terpartilhado omemorando daPJM
com o ministro Não deu relevância ao
documento e decidiu guardá lo numa
gaveta admitoquenãoéumprocedi
mento habitual frisou Tal como omi
nistro atacoua PJM Hojeconcluoque
foi umaarmadilha quenosmontaram
Amemória só foi refrescada comum

caderno azul de argolas que levou ao
MP Tinha umas notas escritas presu
mivelmente de frases ditas por Viei
ra e Brazão na reunião no Ministério
Vingança até à morte Jornalista
Licenciado em Direito Lembrou se
bem no entanto da tensão dos dois
militares e do receio que tinham da
Polícia Judiciária civil e também do tal
informador que surge no documento
Tudomuito vago tão vago queMartins
Pereira nem sequer se recorda da cha
madaparaAzeredodurante o encontro
de15a30minutos Poderá terhavido
Deencobrimento é que não vislumbrou
nada Não vi aquele documento como
uma encenação Mas como técnicas de
informação afiança Tambémele tinha
ouvido falar de um Fechaduras na tal
visita de Marcelo a Tancos
De Vieira reteve na memória um

telefonema uma ou duas semanas
antes do falso achamento das armas
na Chamusca O então diretor da PJM
alertou o para quecolocasseasequipas
de inativação de explosivos em alerta
Poderiam entrar de um momento para
o outro em ação porque as armas de
Tancos estariam prestes a ser encon
tradas Confrontado em julho com esta
informação pelo juizde instrução Aze
redo Lopes mais uma vez diz que nada
sabia Não faço a menor ideia se foi
dado seguimento àconversa Não sei da
conversa nem tinha de conhecer Não
tiveconhecimento domaterial antes do
seu achamento Uma declaração que
no entender do ex ministro não coloca
vaemxequeo seu ex braço direito Era
o tipo de assuntos que Martins Pereira
não lhe teria de dar conhecimento Pa
lavra de Azeredo

Ocaso que
meteu a ETA e o
IRA aobarulho
Fechaduras o garganta
funda revelou às
autoridades as ligações dos
assaltantes ao submundo
do crime internacional

O franzino Paulo Lemos o ho
mem contratado pelos assal
tantes de Tancos para abrir as
fechaduras dos paióis nacionais
e que depois trabalhou como
informador da Polícia Judiciá
ria decidiu contar o que sabia
ou pelo menos a versão do que
sabia no interrogatório aos
procuradores doDepartamento
Central de Investigação e Ação
e Penal DCIAP realizado em
novembro do ano passado
Quando se encontrou com o

alegado líder do assalto João
Paulino e o cúmplice António
Laranginha numa tasca junto
à estação de comboios em Sete
Rios Lisboa viu as fotos deum
quartel militar que seria o alvo
do furto dali a dois meses Jura
que não reconheceu o local do
crime mas foi confrontado com
as imagens das fechaduras de
cruz dos paiolins que teria de
arrombar Essaeraa suamissão
a troco de 50 mil euros Depois
poderia ir à sua vida O resto
do grupo faria o trabalho mais
duro queera levar emcarrinhos
demão ascaixas quecontinham
dezenas de armas e munições

O Zé como é conhecido La
ranginha no submundo do cri
me tinha um cliente umtipo da
ETA para comprar explosivos
revelou Na alturaa organização
terrorista basca ainda não tinha
oficialmente terminado E pelos
vistos continuava à procura de
material para cometer atenta
dos no país vizinho
Paulo Lemos mais conhe

cido por Fechaduras pela
fama de abrir qualquer tipo de
portas sugeriu que os ladrões
adquirissem uma ferramenta
chamada saca cilindros cuja
venda é proibida ou pelo me
nos fortemente condicionada
em Portugal Dias depois do al
moço em Sete Rios João Pau
lino foi de propósito a Madrid
e telefonou a Fechaduras a
anunciar que tinha comprado
o material Mas nessa altura
já Paulo Lemos tinha contado
a trama ou parte dela a uma
procuradora do Porto que ele
conhecia de um caso antigo E
passou a trabalhar às escondi
das para a PJ Era no entanto
controlado de perto pelo amigo
Nando com quem partilhava

a casa em Albufeira e que su
postamente revelava os passos
que dava ao líder doassalto O
Nando mandou SMS ao João
Paulino até a contar quando eu
ia passear os cães com a minha
mulher Zanguei me com ele

OPERAÇÃO COMO IRA
Este jogodasescondidas ia cau
sando desconfianças de parte a
parte Paulo Lemos era aconse
lhado pelos inspetores a adiar
adiar os encontros pessoais
com João Paulino por razões de
segurança A cada telefonemado
ex fuzileiroedonodeumbarem
Ansião Leiria Fechaduras
inventava mais uma desculpa
para não ir ter com ele Ao ter
ceiro telefonema não entraram
mais em contacto comigo
Lemos garantiu que soube do

assalto a Tancos pelos jornais
Telefonou ao ex amigo Nando
para o confrontar com as notí
cias mas este disse lhe do outro
lado da linha que João Paulino
negava a pé juntos que não fora
o autor do furto das armas Não
acreditou na história Terá sido
nessa altura que a Polícia Judi
ciária preparou um isco para
apanhar o grupo de assaltantes
Aos procuradores Paulo Le
mos revelou alguns pormeno
res Tentei apresentar lhes um
amigomeu irlandêsdeAlbufeira
que pertencia ao IRA Ele que
ria comprar só umas granadas
Mas a história não convenceu
Fugiram de mim
Atabalhoadamente Fecha

duras lá contou que apenas se
encontrou uma vez com João
Paulino depois do almoço em
Sete Rios Nessa altura as sus
peitas de que era um bufo da
bófia erammaisdo quemuitas
Mas não terá havido confrontos
físicos Eleveio de peito feito
mas nunca o ameaçou Se o fi
zesse ia atrás dele ia para Cus
toias disse Lemos num dos
poucosmomentos de tensão du
rante o interrogatório
O informador da PJ que em

tempos dominou o bas fond da
noite portuense e foi amigo ou
namorado em algumas versões
deCarolina Salgado famosapor
ter sido companheira de Jorge
Nuno Pinto da Costa ainda teve
tempo para desabafos na sala 2
do DCIAP Cometi erros Co
meti A pressão era grande Es
tava sozinho lá em baixo Tentei
fazer as coisas como os inspeto
res me diziam
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